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Portugal e Espanha: Realidade ibérica e comparações no contexto europeu 

A população portuguesa é uma das mais envelhecidas da União Europeia: em 2014, 19,9%dos residentes no nosso país 
tinham mais de 64 anos, valor apenas superado pela Grécia (20,5%), Alemanha (20,8%) e Itália (21,4%). A situação em 

Espanha (18,1%) era próxima da verificada no conjunto da UE 28 (18,5%). O valor mais baixo registou-se na Irlanda 
(12,6%). 

Em 2014, Portugal e Espanha tiveram um rendimento real bruto disponível das famílias per capita de 16 830 € e 18 340 €, 

respetivamente, ambos abaixo do valor registado para a média da UE 28: 20 732 €. A Alemanha teve o valor mais 
elevado: 26 736 €. 

Em 2014, o PIB per capita em PPS – Paridades de Poder de Compra Padrão (UE 28 = 100) registado em Portugal foi 
inferior ao de Espanha: 78 e 93 respetivamente. O Luxemburgo teve valor mais elevado neste indicador (263) e o mais 

baixo registou-se na Bulgária (45). 

 

Os Institutos Nacionais de Estatística de Portugal e de Espanha publicam, 

conjuntamente, a 12.ª edição de “Península Ibérica em Números / Península Ibérica 

en Cifras”, correspondente a 2015. 

É assim divulgado um conjunto relevante de indicadores estatísticos oficiais agrupados 

em 14 temas, que permitem comparar estes dois Países vizinhos e observar a posição 

de cada um no contexto da União Europeia. Em múltiplos casos, a informação é 

apresentada com detalhe a nível regional. 

 A idade média das mulheres quando nasce o seu primeiro filho tem 

aumentado continuamente em ambos os países ibéricos. A Espanha 

continua a registar um valor mais elevado (30,5 anos em 2014), mas 

o aumento tem sido mais expressivo em Portugal: 27,8 anos em 

2005; 30,0 anos em 2014.  

 

 A percentagem de nados-vivos fora do casamento tem aumentado significativamente nos dois países ibéricos, 

registando em 2013 os valores de 47,6% em Portugal e de 40,9% em Espanha. No mesmo ano, o valor mais 

elevado da União Europeia ocorreu na Bulgária: 59,1%. 

 De acordo com a projeções atuais, as variações de população residente ocorrerão em sentidos diferentes num e 

noutro país: em 2080, o número de habitantes em Portugal terá decrescido para 7,1 milhões, enquanto em 

Espanha terá aumentado para 47,6 milhões. 
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 A percentagem de população em risco de 

pobreza era muito idêntica nos dois países em 2013: 

27,5% em Portugal; 27,3% em Espanha. Contudo, se 

considerarmos apenas a população jovem (15-29 

anos) neste mesmo indicador, o valor registado no 

país vizinho (34,0%) era mais elevado do que em 

Portugal (31,1%), no mesmo ano.  

 

 Embora a proporção de alojamentos com acesso à Internet continue a aumentar em Portugal e em Espanha, 

mantém-se abaixo da verificada no conjunto da União Europeia: 

 

 

 

 

 No âmbito da reciclagem de resíduos urbanos, a Espanha regista, há 

muito, valores mais elevados do que Portugal. Contudo, o nosso país 

tem vindo a recuperar. Em 2013, foram reciclados em Espanha 88 

kg/hab. e, em Portugal, 57 kg/hab.  

 

 

 

 No conjunto das regiões (NUTS II) dos dois países, o Algarve era a que, em 2014, tinha a maior percentagem 

(28,7%) de população entre os 25 e os 64 anos com escolaridade média (ensino secundário e pós-secundário não 

superior). A Ciudad Autónoma de Ceuta e a Região Autónoma dos Açores encontravam-se no extremo oposto, 

com 13,6% e 13,3%, respetivamente. 

 No que respeita à proporção de energia renovável no 

conjunto da energia consumida, Portugal assumiu uma meta a 

atingir em 2020 (31%) mais elevada do que a Espanha, que é a 

mesma da UE 28 no seu todo (20%). Em 2013, os valores 

alcançados pelos dois países foram 25,7% e 15,4%, 

respetivamente, ambos acima do valor registado para a UE 28 

(15,0%). 
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 O movimento de mercadorias nos portos, com valores sempre mais 

elevados em Espanha, teve evoluções relativamente próximas em 

ambos os países no período 2004-2012. Contudo, em 2013 a situação 

foi bem distinta: a Espanha registou uma ligeira descida (de 9,0 para 

8,7 Ton./hab.) e em Portugal houve uma subida acentuada (de 6,5 

para 7,5 Ton./hab.).  

 

 Em 2014, a Espanha foi o país da União Europeia com mais peixe capturado – mais de 1,1 milhões de toneladas – 

e com maior produção em aquacultura: 226 221 toneladas. No mesmo período, Portugal capturou 177 231 

toneladas de peixe e produziu 7 888 toneladas em aquacultura. 

 
 

 
 As balanças comerciais de Portugal e de Espanha registaram, em 2014, 

valores de -10,7 e -25,3 mil milhões de euros, respetivamente. No quadro da União 

Europeia, o valor mais elevado foi obtido pela Alemanha (219,8 mil milhões de 

euros) e o mais baixo pelo Reino Unido (-134,1 mil milhões de euros).  

 

 

 

 

As conclusões aqui apresentadas são breves exemplos do vasto retrato disponibilizado nesta publicação, que teve como 

principal fonte de informação o Eurostat, para garantir uma maior harmonização dos dados divulgados.  

Os INE de Portugal e de Espanha formulam votos no sentido de que “Península Ibérica em Números” constitua também 

um estímulo para que as/os utilizadoras/es consultem a vasta informação estatística oficial disponível, gratuitamente, 

nos sites de ambas as instituições (Portugal: www.ine.pt; Espanha: www.ine.es) e do Eurostat 

(http://epp.eurostat.ec.europa.eu). 

Pela primeira vez, esta publicação tem também edições em Português-Inglês e em Espanhol-Inglês. 

http://www.ine.pt/
http://www.ine.es/
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/

